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A bicorticalização pode ser utilizada para favorecer a estabilidade primária e a distribuição 

biomecânica de próteses implantossuportadas. Portanto o objetivo deste trabalho foi analisar 

a distribuição de tensões em próteses unitárias, suportadas por implantes cone morse, 

variando a ancoragem óssea convencional e bicortical, e o comprimento do implante 

utilizado (4x8,5 mm e 4x10mm), pelo método dos elementos finitos 3D. Os programas 

InVesalius e Rhinoceros foram usados para modelar o bloco ósseo contendo as situações 

propostas. No programa FEMAP os modelos foram discretizados com malhas padronizadas, 

restrições x, y e z nas laterais dos modelos, e carregamento de 178N axial e oblíquo a 60° 

em relação ao longo eixo do implante. As simulações foram resolvidas no programa 

NeiNastran e novamente importadas no FEMAP para visualização dos resultados por mapas 

de tensão von Mises (vM) e de tensão máxima principal (TMP). Sob carga axial os padrões 

de tensão de vM foram similares no implante/componentes, assim como sob análise de 

TMP no osso cortical ao redor do pescoço do implante. A região apical do modelo 

bicorticalizado mostrou concentração de tensões. Sob carga oblíqua o implante 

bicorticalizado apresentou maior concentração de tensão na região das paredes laterais sob 

análise de tensões vM. Sob análise de TMP houve alívio em áreas de tração na lingual do 

osso cortical ao redor do pescoço do implante e concentração de tração na área apical no 

modelo bicortical. Diante dos resultados, podemos concluir que o travamento bicortical pelo 

aumento do comprimento do implante favorece a biomecânica da reabilitação proposta. 
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